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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Compreender de que maneira 
ocorrem as queimadas na região do estado 
do Acre é de fundamental importância para 
a população que nela reside. Pois todos os 
anos no período da estiagem que ocorre entre 
junho à outubro a população sofre com vários 
problemas respiratório em consequência da 
fumaça presente no ambiente. É notório a 
importância que as escolas dão a temática, 
contudo percebemos que a mesma 
não é trabalhada com um enfoque CTS 
(ciência/tecnologia/sociedade), para promover 
a formação de cidadãos críticos, reflexivos 
e conscientes para haver transformação na 
sociedade. O objetivo do trabalho é investigar 
porque acontece as queimadas e analisar as 

influências que estas causam ao ambiente 
natural e ao homem no estado do Acre. Para 
a realização do trabalho, primeiramente 
realizamos uma pesquisa bibliográfica em livros, 
artigos, matérias de jornais, documentos oficiais 
do estado, dissertações disponíveis na internet 
a fim de dar aporte teórico ao tema. Em seguida 
com base no material no qual foi pesquisado, 
elaboramos uma proposta de ensino com um 
enfoque na CTS para ser realizada em escolas 
públicas da zona rural e urbana de Rio Branco.
PALAVRAS-CHAVE: Queimadas; Acre; 
Ensino; Ciência-Tecnologia-Sociedade.

BURNING IN ACRE: A PROBLEM OF 
AMAZON SUMMER

ABSTRACT: To understand how fires occur 
in the state of Acre region is of fundamental 
importance for the people living in it. For every 
year during the dry period occurs from June 
to October to population suffers from various 
respiratory problems as a result of smoke in 
the environment. It is clear the importance 
that schools give the theme, but realize that it 
is not worked with a CTS approach (science / 
technology / society) to promote the formation 
of critical citizens, reflective and aware to be 
transformation in society. The objective is to 
investigate because it happens burned and 
analyze the influences that they cause to the 
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natural environment and man in the state of Acre. To carry out the work, fi rst performed 
a literature search in books, articles, newspaper reports, offi cial state documents, 
dissertations available on the internet in order to give theoretical approach to the 
subject. Then based on the material in which it was researched, developed a teaching 
proposal with a CTS approach to be held in public schools in rural and urban area of   
Rio Branco.
KEYWORDS: Burning; Acre; Education; Science-Technology-Society.

1 |  INTRODUÇÃO

As queimadas na Amazônia tem sido uma temática bastante discutida nos 
últimos anos, isso devido ao aumento de temperatura que ocorre a cada ano 
ocasionando aquecimento global

Para podermos compreender de que maneira ocorre o processo de queimadas 
no Estado do Acre, primeiro temos que detalhar a localização da região. 

O Estado do Acre conta com uma área de terra de aproximadamente 160.000 
km2 dividida em 22 municípios que se dividem por regionais: Vale do Acre, Vale do 
Purus e Vale do Juruá, ocupa cerca de 3,2% da Amazônia. Possui uma população 
estimada de 800 mil habitantes. O Acre faz fronteira com os estados do Amazonas e 
Rondônia, e de países como Peru e Bolívia, fi gura 1: 

Figura 1: Localização do Estado do Acre.
Fonte: SILVA et.al (1999)

Apesar de ser proibido a utilização do fogo por meio da Legislação Estadual das 
Unidades Federativas, o estado do Acre é um dos que mais queimam. Considerando 
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a proporção territorial o Acre é o 8º estado onde são registrados os maiores focos 
de queimadas. 

Todos os anos durante o “verão amazônico” que ocorre no período de junho 
à outubro são frequentes a proliferação de fumaça, isso aumenta a poluição no 
ambiente nesse período. Dentre os fatores que contribuem para o alastramento dos 
incêndios florestais e urbanos no Acre são as fortes estiagens, o tempo quente e 
seco. 

De acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) o Acre 
registrou entre os meses de Janeiro a Agosto de 2016 um número de 1.932 focos de 
incêndios (ACRE, 2016). Pantoja et al. (2005) destaca que as populações do Acre 
utilizam as queimadas durante esse período de verão para realizarem a limpeza de 
suas terras, e isso tem preocupado os órgãos ligados ao meio ambiente, pois essas 
queimadas provocam alterações no clima, como podemos destacar a falta de chuvas 
durante esse período trazendo consequentemente as secas nos rios da região.

As queimadas prejudicam a saúde das pessoas, pois causam problemas 
respiratórios decorrentes dos gases tóxicos que são emitidos, fazendo com que 
ocorra o aumento pela procura dos centros de saúde, além de ocasionar o aumento 
de gás carbônico na atmosfera colaborando para o efeito estuda e aquecimento 
global.

2 | 	DE ONDE VEM A FUMAÇA QUE INVADE A CIDADE DE RIO BRANCO?

A cidade de Rio Branco, capital do estado do Acre localiza-se na região norte 
do Brasil, distante a 3030 km de Brasília, capital do DF. A economia acreana baseia-
se no extrativismo vegetal, sobretudo na exploração da borracha que foi responsável 
pelo povoamento da região. Atualmente a madeira é o principal produto de exportação 
do estado, que também é grande produtor de castanha-do-pará, fruto do açaí e óleo 
da copaíba. Os cultivos de mandioca, milho, arroz, feijão, frutas e cana-de-açúcar 
são a base da agricultura. A indústria, por sua vez, atua nos seguintes segmentos: 
alimentício, madeireiro, cerâmica, mobiliário e têxtil.

Segundo MESQUITA (2008), apesar da capital apresentar uma vasta vegetação 
não significa que as queimadas são decorrentes apenas da destruição desta floresta 
e sim da prática indisciplinada do uso do fogo para limpeza de terrenos baldios na 
área urbana evitando gastos de mão de obra para limpeza dos mesmos. É importante 
salientar que o processo de desflorestamento no Acre é quase sempre acompanhado 
por fogo, como uma maneira barata e eficaz de transformar a biomassa da vegetação 
(ricas em nutrientes) em cinzas e remover plantas que podem competir com os 
cultivos ou pastos plantados.

A distribuição de chuvas no Acre varia durante o ano, permitindo durante a 
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época mais seca (tipicamente de junho a outubro) a secagem da vegetação e sua 
queima. Os nutrientes são incorporados na nova vegetação de cultivos ou pastos 
que são plantados depois desta queima. O fogo também é usado como uma maneira 
de eliminar ou retardar o crescimento de ervas daninhas e capoeiras em pastos já 
estabelecidos (ACRE, 2001).

Nos últimos anos, grande parte dos desmatamentos e queimadas no Acre tem 
sido realizada por pequenos produtores com a finalidade de produzir alimentos de 
forma a garantir a sua subsistência, geralmente com o plantio de milho, arroz e, 
no ano seguinte, feijão, mandioca e banana. Após dois ou três anos de uso, as 
áreas já encapoeiradas são novamente queimadas para dar lugar às pastagens ou 
como forma de aumentar o valor de venda da propriedade quando toda a floresta já 
tiver sido desmatada. Os pequenos produtores têm na pecuária a sua caderneta de 
poupança, livre da inflação, sem risco de confisco e com alta liquidez. Os pequenos 
produtores praticam a agricultura de derruba e queima porque é a sua tradição e 
porque não têm acesso a outras alternativas. (VALENTIM, 2006).

Pesquisas demonstram que em cada hectare de pasto queimado são jogados 
na atmosfera, aproximadamente 1.500 kg de carbono, 36 kg de nitrogênio e 3,6 kg 
de enxofre. Isto equivale a R$ 65 em adubo orgânico que deixa de ser utilizado. Para 
o pequeno produtor, este custo é altíssimo, pois na queima de 10 hectares, ele perde 
o valor de um boi gordo (R$ 650). O processo também leva à degradação contínua 
do solo. Só no Acre, as áreas degradadas ou em processo de degradação chegam 
a 700 mil hectares (EMBRAPA, 2006).

Considerando a problemática da fumaça no período de estiagem no município 
de Rio Branco, despertou o interesse em realizar uma proposta de ensino para 
ensinar ciência envolvendo as disciplinas de Biologia, Física e Química.

Por se tratar de um assunto relacionado ao cotidiano dos estudantes o objetivo 
é fazer o aluno a investigar porque acontece as queimadas no estado do Acre, 
analisar as influências que as queimadas causam ao ambiente natural e ao homem, 
identificar quais os impactos ambientais elas provocam sobre a biodiversidade 
acreana, entender as formas de prevenção e analisar alternativas para redução das 
queimadas onde residem. A proposta partiu da disciplina Ensino de Ciências e suas 
metodologias ministrada pelos docentes prof Dra. Suzani Cassiani e Prof. Dr. Irlan 
Von Linsinger da Universidade de Santa Catarina – UFSC. A disciplina faz parte da 
matriz curricular do Mestrado Profissional de Ciências e Matemática da Universidade 
Federal do Acre – UFAC e tem o objetivo de estabelecer relações entre a educação 
em ciências referentes a sua teoria e metodologia na perspectiva CTS (Ciência-
Tecnologia-Sociedade) favorecendo um ensino de/sobre ciência e tecnologia que 
vise a formação de indivíduos com a perspectiva de se tornarem conscientes de 
seus papéis como participantes ativos da transformação da sociedade em que vivem 
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(LINSINGEN, 2007. p. 13).

3 | 	ELABORAÇÃO DA PROPOSTA

Para a realização do trabalho, primeiramente realizamos um projeto piloto de 
uma proposta de ensino que envolvesse a temática numa perspectiva CTS (Ciência-
Tecnologia-Sociedade) para que sejam desenvolvidas com alunos do ensino médio 
de escolas públicas da zona rural e urbana de Rio Branco. Em seguida realizamos 
um levantamento bibliográfico em artigos, dissertações e reportagens de jornais 
locais que se encontram na internet a fim de dar embasamento teórico a temática.

Neste sentido, pensar um ensino numa perspectiva CTS é pensar um ensino 
que relacione problemas do cotidiano da comunidade a qual está inserida, ou seja, 
problemas sociais, culturais, políticos, econômicos, tentando fazer as interpretações 
desses pela sociedade (VALE, 2016). Concordamos então com Cassiani e Linsingen 
(2009) que afirmam que:

Educar, numa perspectiva CTS é, fundamentalmente, possibilitar uma formação 
para maior inserção social das pessoas no sentido de se tornarem aptas a participar 
dos processos de tomadas de decisões conscientes e negociadas em assuntos 
que envolvam ciência e tecnologia. (CASSIANI & LINSINGEN, 2009, p. 135).

Essa perspectiva permite com que o docente incentive seus alunos a pensar, 
refletir, fazer questionamentos, ir em busca de respostas, sobre temáticas que está 
inserida em seu cotidiano, ou seja, é produzir novos conhecimentos a partir do 
contexto em que se encontram, é fazer com que os alunos se tornem cidadãos mais 
críticos, e não apenas meros reprodutores de conteúdos descontextualizados da sua 
realidade.

O referido tema é de bastante importância para quem mora no município, 
pois todos os anos vários problemas aparecem em decorrência das queimadas no 
período do verão. 

A proposta inicia com uma pergunta a fim de problematizar o tema com os 
alunos: De onde vem a fumaça presente no município de Rio Branco durante 
o verão? Em seguida serão apresentados dois vídeos para contextualizar o tema, 
fazendo com que os alunos possam entender os problemas gerados pela fumaça. 
O Primeiro vídeo chama-se: Estudantes Protestam Contra Queimadas no Acre e 
o segundo: INPE (Instituto Nacional de Pesquisa Espaciais) Registra Aumento de 
240% de Queimadas no Acre.

Num segundo momento da aula será proposto uma pesquisa de campo aos 
alunos dividindo-os em grupos para que estes realizem entrevistas na comunidade 
onde moram.  A elaboração do questionário será feita em conjunto professor/alunos 
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com objetivo de investigar se a comunidade que ele reside colabora com esse 
problema socioambiental.

Terceiro momento da aula será incentivar o senso crítico do estudante mostrando 
a ele que o conhecimento adquirido na escola é importante para entender o seu dia 
a dia, desta forma abordar os conteúdos das disciplinas Biologia, Física e Química 
que de forma interdisciplinar poderão contextualizar o tema da aula.

Neste contexto a Biologia abordaria: Destruição da biodiversidade, sistema 
respiratório, possíveis doenças causadas pelas fumaças resultantes das queimadas; 
a Física: Densidade do ar, temperatura e dilatação; e a Química: Gases atmosféricos, 
efeito estufa, chuva ácida. Por último os estudantes promoveriam uma discussão 
sobre as consequências das queimadas para o ambiente e a sociedade, propondo 
junto com os professores possíveis soluções para prevenção das queimadas 
principalmente na época da estiagem. Essa metodologia contribuiria para formação 
crítica dos estudantes acerca dos temas gerados na discussão.

Para finalização da proposta, o professor solicitaria aos estudantes em grupo 
elaborar seminários, palestras, folders com informativos sobre as consequências 
das queimadas como também informativos de conscientização, sensibilizando a 
todos para que evitem realizar queimadas, como também orientações para possíveis 
denúncias aos órgãos competentes. Vale ressaltar que a construção seria coletiva 
professor/aluno.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho permitiu fazer uma reflexão acerca dos impactos que 
as queimadas causam na região do estado do Acre. Sabemos que o mundo vem 
sofrendo transformações ao longo dos anos, decorrência da exploração e uso 
incorreto dos recursos naturais, tornando estes cada vez mais escassos. Assim, 
realizar a discussão desta temática nas escolas é de fundamental importância na 
busca de conscientizar os alunos a refletirem sobre suas práticas que virão a ter no 
futuro, e para alcançarmos nosso objetivo temos que proporcionar aos estudantes, 
uma educação que envolvam problemáticas voltadas a questões que estejam no 
contexto em qual estão inseridos, ajudando uma formação cidadã.
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